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Durante a nona edição do Encontro 
Ambiental de São Paulo (EcoSP), 

realizada pelo SEESP em sua sede, 
nos dias 21 e 22 de março, teve 

destaque o papel da área tecnológica 
na geração de energia limpa, boas 

práticas na produção e preservação 
dos recursos naturais. Páginas 4 e 5
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Eng. Murilo Pinheiro
Presidente

Sustentabilidade e segurança  
na pauta prioritária
Neste momento da vida nacional, repleto de desafios, o SEESP mantém sua atuação em defesa do 
conjunto dos engenheiros no Estado de São Paulo e na prestação de serviços aos seus associados, mas tam-
bém fundamental participação no debate relativo às políticas públicas. Nos dias 21 e 22 de março, aconteceu 
a nona edição do Encontro Ambiental de São Paulo (EcoSP) (leia cobertura nas páginas 4 e 5), que já se 
tornou uma referência na discussão técnica relativa à produção limpa e à preservação de recursos naturais. 
Ao longo de dois dias, profissionais e estudantes tiveram acesso a palestras de altíssimo nível, que certa-
mente contribuíram para enriquecer seu conhecimento e também proporcionar a necessária reflexão.

Se há um compromisso prioritário a ser 
assumido por todos, globalmente, é a 
sustentabilidade. A engenharia certamen-
te é o instrumento essencial para que esse 
conceito não habite apenas discursos e 
teses acadêmicas, mas se concretize, 
tendo impacto real na economia, na saú-
de pública e na garantia de que as futuras 
gerações terão uma chance no Planeta.  
Assim, para a nossa entidade, o tema faz 
parte de agenda permanente, tendo no 
EcoSP momento oportuno para oferecer 
aos profissionais conteúdo de qualidade.
Dando sequência às iniciativas voltadas 
ao bem-estar da população, no dia 16 de 
abril, acontece na sede do SEESP o 
seminário “Pontes, viadutos, barragens 
e a conservação das cidades – Engenha-
ria de manutenção para garantir segu-
rança e qualidade de vida” (leia notícia 
na página 8).  O objetivo é reunir espe-
cialistas nessas áreas e traçar um diag-
nóstico da situação vivida no País e, em 
especial, no Estado de São Paulo, além 
de propor medidas concretas que mu-
dem o atual quadro de precariedade. 

Na ocasião, apresentaremos a proposta 
de que as administrações nos níveis 
municipal, estadual e federal instituam 
um órgão com dotação orçamentária e 
corpo técnico qualificado para ser res-
ponsável por inspeção e conservação 
regulares nas estruturas de responsabi-
lidade do poder público. Entra aqui a 
engenharia de manutenção, que nada 
tem de menor, embora comumente seja 

assim tratada por muitos gestores. 
Como vimos insistindo há mais de uma 
década no âmbito do projeto “Cresce 
Brasil + Engenharia + Desenvolvimen-
to”, há muito que se vencer em termos 
de gargalos na infraestrutura urbana e de 
produção, mas é preciso que sejamos 
capazes de cuidar do que existe. Não se 
pode deixar o País relegado ao abandono.

Missão na FNE – Em 19 de março 
aconteceu a cerimônia de posse da dire-
toria da Federação Nacional dos Enge-
nheiros (FNE) que estará à frente da 
entidade na gestão 2019-2022 (leia ma-
téria na página 6). Temos a honra de mais 
uma vez presidir essa entidade que repre-
senta cerca de 500 mil profissionais em 
todo o Brasil e completou 55 anos em 25 
de fevereiro último. É também uma enor-
me responsabilidade dar sequência ao 
trabalho de defesa da categoria e luta pelo 
desenvolvimento nacional, pautas ainda 
mais desafiadoras no atual cenário polí-
tico e econômico. Nosso compromisso é 
de empenho total e absoluto.

O SEESP mantém sua 
atuação a serviço da 
categoria e da sociedade, 
debatendo temas 
essenciais ligados à 
profissão. Em 16 de abril 
acontece discussão  
sobre a necessidade de 
haver engenharia de 
manutenção para evitar 
tragédias e prejuízos. 
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Amplie o 
horizonte  
de sua 
empresa
Anuncie para  
os engenheiros  
do Estado  
de São Paulo

Veja como em 
www.seesp.org.br/
publicidade/ 

ou pelos telefones:
(11) 99173-0651 
(11) 3284-9880
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Especialistas indicam problemas no 
modelo institucional do setor e 

falhas em executar projetos 
anteriores como principais riscos de 
não serem feitas obras incluídas na 

segunda fase do Programa de 
Investimentos em Logística (PIL 2).

Página 5

Sua art pode beneficiar o  
Sindicato dos Engenheiros

Ao preencher o formulário da ART, não esque-
ça de anotar o código 068 no campo “entidade 
de classe”. Com isso, você destina 16% do valor 
para o SEESP. Fique atento: o campo não pode 
estar previamente preenchido.

Apoio:

Em 11 de janeiro deste ano foi aprovada 
pelo atual Conselho a formação da joint-
-venture entre Embraer e Boeing, ficando 
a Embraer SA com as áreas de Defesa e 
Aviação Executiva e a joint-venture com a 
aviação comercial.

Em função disso, discutimos com traba-
lhadores da engenharia, administrativo e 
produção o lançamento de uma chapa que 
tivesse condições de aglutinar a maioria 
dos trabalhadores para disputar a eleição 
do seu representante.

O pleito, conforme previsto no edital, se dá 
em dois turnos, caso no primeiro nenhuma 
chapa atinja maioria dos votos válidos. Neste, 
que ocorreu em 11 e 12 de fevereiro último, 
foram inscritas 13 chapas e terminamos em 
segundo lugar, cerca de mil votos atrás da 
chapa que concorria à reeleição (1.779 x 741).

Iniciada a campanha para o segundo 
turno, o apoio à nossa chapa foi crescendo. 
Visitamos a maioria dos sites do Brasil, em 
que expusemos nossas propostas e conver-

samos com os trabalhadores. Nenhuma 
pergunta ou dúvida ficou sem resposta.

Como resultado dessa ampla discussão 
com os trabalhadores, saímos vitoriosos 
no segundo turno, que ocorreu em 27 e 28 
de fevereiro. De 34 urnas, ganhamos na 
ampla maioria e terminamos com aproxi-
madamente 58% dos votos válidos, cerca 
de 800 votos à frente (2.989 x 2.194).

Nossas propostas foram construídas jun-
to com os trabalhadores durante a campa-
nha. Destacamos que o foco é trabalhar para 
que a capacidade técnica e os investimentos 
sejam preservados, e que essa transição seja 
acompanhada e fiscalizada.

A posse se dará em 22 de abril. Temos 
um plano de estabelecer um canal de comu-
nicação efetivo com os empregados, para 
que possamos ouvi-los e prestar contas de 
nossas atividades no exercício do mandato.

Nós trabalharemos para que a Embraer 
continue forte, mantenha sua capacidade 
técnica, gere empregos e tecnologia para 
nosso País.

Edmilson Saes é engenheiro de Desenvolvimento 
do Produto e diretor da Delegacia do SEESP em 
São José dos Campos

Kaoru Sasaki é supervisor de projetos de estrutura 
e sistemas do KC-390 em Gavião Peixoto

Representante dos trabalhadores no 
Conselho de Administração da Embraer
Edmilson Saes e Kaoru Sasaki

Em 1994 foi aprovado o edital de privatização da Embraer (PND-A-05/94), 
no qual foram asseguradas aos trabalhadores duas cadeiras no Conselho 
de Administração da companhia, sendo uma para os empregados acio-
nistas e outra para os não acionistas. O Conselho se compõe de 11 mem-
bros e a cada dois anos é renovado, com consequente eleição pelos 
empregados de seus representantes (titular e suplente).

Atuaremos para que a 
empresa continue forte, 
mantenha sua capacidade 
técnica, gere empregos e 
tecnologia para nosso País.
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Entre as autoridades à abertura, o vereador 
paulistano José Police Neto (PSD) e Douglas 
de Paula, representante do secretário Munici-
pal de Infraestrutura e Obras de São Paulo, 
Vitor Aly. Também compôs a mesa inaugural 
Marcellie Dessimoni, coordenadora do Nú-
cleo Jovem Engenheiro do sindicato.

Durante a atividade foi expresso o apoio do 
SEESP ao Dia Nacional de Lutas em Defesa 
da Previdência Social, que se realizava em 
todo o País no mesmo dia do encerramento 
do EcoSP. A iniciativa chamada pelas centrais 
sindicais contra a reforma da Previdência 
pretendida pelo Governo Bolsonaro – cons-
tante da Proposta de Emenda à Constituição 
6/2019 – reuniu milhares de pessoas nas di-
versas cidades e capitais brasileiras.

A tragédia em Brumadinho (MG), com a 
ruptura da barragem do Córrego do Feijão em 
25 de janeiro último, também foi destacada. 
À abertura, Carlos Alberto Guimarães Garcez, 
vice-presidente do SEESP e organizador do 
encontro, frisou: “O sindicato montou um 
grupo de trabalho com especialistas na área 

de solo que já está se reunindo para debater 
propostas para evitar o que houve. Uma dessas 
sugestões é a criação de uma Secretaria de 
Engenharia de Manutenção de Obras e Servi-
ços.” A proposta foi ratificada pelo presidente 
do sindicato, Murilo Pinheiro: “É fundamen-
tal para que tenhamos periodicidade na fisca-
lização dessas obras, com custo mais baixo e 
equipamentos públicos com mais qualidade.” 
Ele ressaltou o papel das entidades sindicais 
na discussão de temas cruciais como esse para 
a população. Murilo citou ainda edições an-
teriores do EcoSP – sucessor do EcoVale, que 
ocorreu em Taubaté, no Vale do Paraíba, du-
rante quatro anos consecutivos. E enfatizou 
sua importância no debate de propostas para 
o desenvolvimento sustentável. Ao encontro 
do projeto “Cresce Brasil + Engenharia + 
Desenvolvimento”, iniciativa da FNE.

Energia limpa
Entre as propostas dos engenheiros incluídas 

nessa plataforma, o uso de fontes alternativas 
foi abordado durante o EcoSP. Patrícia  
Mazzante do Nascimento Crevilaro, da Com-
panhia de Gás de São Paulo (Comgás), desta-
cou os benefícios da utilização do gás natural. 
De acordo com ela, nesse sentido, a empresa 
– presente até o momento em 89 dos 177 
municípios paulistas abrangidos na área de 
concessão – teve atuação marcante na remoção 
da nuvem de poluição que dominava um deles, 
Cubatão, até a década de 1980 e início de 1990. 
Em 1989, iniciou-se o processo de conversão 
e, atualmente, quase todas as indústrias locais 
utilizam o gás natural, que produz menos 
emissões, por exemplo, de material particulado 
e óxido de nitrogênio. Hoje, segundo Crevila-
ro, em todo o Estado, 1.265 indústrias utilizam 
o gás natural e 17 mil comércios. 

Já Welington Capelari e Tarantine Martine, 
da Wobben Windpower, discorreram sobre os 
benefícios ambientais da energia eólica. Pre-
sente em 28 países, a empresa alemã conta 
com três fábricas no Brasil desde 1995, atra-
vés da subsidiária Enercon. “O Brasil hoje 
conta 18,8GW instalados, nas regiões Nor-
deste e Sul, onde os ventos são mais propícios. 
A maior capacidade instalada encontra-se no 
Rio Grande do Norte”, salientou.

Segundo Tarantine, como qualquer grande 
empreendimento, mesmo atendidas as condi-
cionantes ambientais, a instalação de parques 
eólicos gera impactos negativos a princípio. 
Mas depois são transformados em positivos. 
“A emissão de CO2 evitada nos últimos 12 
meses equivale a 17 milhões de automóveis. 
Vinte e cinco milhões de toneladas deixaram 
de ser emitidas, conforme dados de dezembro 
de 2018”, revelou. Ainda, no sertão, garante 
água às populações. E de acordo com sua 
informação, a implantação movimenta as 
economias locais, ao gerar emprego e renda 
aos habitantes das comunidades no entorno. 

No transporte, a SPTrans pesquisa desde 
2015 o que existe de alternativa em eletro-
mobilidade no mundo e já realiza testes com 
frota piloto tracionada a bateria. Quem 
detalhou foi Simão Saura Neto, da São 
Paulo Transporte S/A (SPTrans). Ele apre-
sentou estudos que indicam economia de 
R$ 100 mil ao ano com combustível na 
substituição de um veículo a diesel por um 
elétrico a bateria. Em cerca de dez anos o 
investimento neste último se pagaria. Tam-
bém foram feitos testes que demonstram 
que o consumo por quilômetro em ônibus 
movido a bateria corresponde a praticamen-
te metade em relação ao trólebus. 

Conforme Saura, a empresa procurou ins-
tituições internacionais para trocar conheci-

EcoSP debate tecnologias e boas práticas à sustentabilidade ambiental
Soraya Misleh*

Estudantes e demais participantes visitam estandes promocionais durante a nona edição do EcoSP.
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Em plenária sobre tecnologia e meio ambiente, o coordenador Carlos Alberto Guimarães Garcez  
e os palestrantes Tarantine Martine, Wellington Capelari e Pedro Mascaro.

Lixo zero, reciclagem, transporte menos poluente, ali-
mentos orgânicos e agroecologia, energia limpa e inovação 
tecnológica em prol da sustentabilidade. Esses temas compuse-
ram a programação do IX Encontro Ambiental de São Paulo 
(EcoSP). Promovido pelo SEESP com o apoio da Federação 
Nacional dos Engenheiros (FNE), o evento ocorreu em 21 e 22 
de março último, na sede do sindicato paulista, na Capital. Pro-
fissionais da área e estudantes de todo o Estado lotaram o auditório. 
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mento e buscar alternativas para a mudança 
no sistema, como a Sociedade Alemã para a 
Cooperação Internacional e a WRI Cidades 
Sustentáveis. Esta montou um cronograma de 
alteração da frota para atender a Lei Munici-
pal nº 16.802/2018, a qual prevê prazos esca-
lonados à redução de emissão de poluentes 
na cidade – exigência na nova licitação para 
renovação da frota de 13.600 ônibus. 

Energia também foi o tema de Paulo da 
Fonseca Alves Pereira, da Kev Line Adminis-
tração Empresarial. Ele falou sobre “desen-
volvimento sinergético para resgatar o Brasil”, 
baseado em modelo de integração energética.

Reciclagem e lixo zero
Uma experiência em logística reversa 

chamou a atenção da plateia: a implantação 
de um setor de sustentabilidade em uma 
confecção do ramo têxtil – área industrial 
entre as mais poluentes. A iniciativa gerou 
um processo produtivo capaz de reciclar 
uniformes profissionais usados, bem como 
os retalhos que sobram após o corte da mo-
delagem. O relato foi feito por Jonas Lessa, 
um dos idealizadores da Retalhar Logística 
Reversa e Consciente, que surgiu em 2014 
a partir desse processo. Desde que o trabalho 
começou, ele estima que a empresa já con-
tribuiu com redução nos aterros equivalente 
a 200 carros populares, levando em conta 

que uma tonelada de resíduos têxteis ocupa 
o mesmo volume que dois desses veículos. 
“O problema é gigantesco e precisa de solu-
ção em larga escala. As empresas ainda estão 
num processo de compreender a importância 
de investir nisso para prevenir os danos 
ambientais.” Apesar de a Política Nacional 
de Resíduos Sólidos (Lei 12.305/2010) 
instituir o instrumento da logística reversa, 
que prevê responsabilidade compartilhada 
pelos resíduos produzidos, falta regulamen-
tação para que esse processo avance. 

Ainda acerca do tema, o diretor técnico 
da Associação Brasileira da Indústria da Ilu-
minação (Abilux), Isac Roizenblatt, falou 
sobre a importância de se reciclarem as lâm-
padas de mercúrio fluorescentes, presentes 
inclusive em muitas empresas. “O mercúrio 
é um metal pesado, perigoso, tóxico”, argu-
mentou. A associação Reciclux, segundo ele, 
conta 1.249 pontos de coleta e já recolheu 
mais de 2,6 milhões dessas lâmpadas. Roi-
zenblatt explicou que o material reciclado é 
destinado a laboratórios e maquinações. Nada 
é descartado: “O pó fluorescente pode ser 
usado até na fabricação de tijolos”, destacou.

O engenheiro ambiental Luiz Gabriel 
Catoira de Vasconcelos, por sua vez, rela-
tou sua participação no Núcleo de Educa-
ção Ambiental da Universidade Federal de 
Santa Catarina (Neamb-UFSC) e atuação 
no projeto Escola Lixo Zero, tema de seu 
mestrado. O desafio foi lançado em 2016, 
no Colégio de Aplicação da UFSC, com a 
proposta inicial de não se produzir lixo por 
uma semana. O resultado foi a diminuição 
pela metade da geração de resíduos na 
escola, de 67kg por semana para 33kg. 
Para que uma instituição de ensino seja 
classificada como “lixo zero”, Vasconcelos 
colocou como pontos principais a mobili-
zação por meio de desafio e a inserção do 
tema no currículo escolar.

Flavia Lemes da Cunha, fundadora da 
empresa de gestão de resíduos Casa Cau-
sa, também abordou o conceito lixo zero 
como uma meta para guiar as pessoas a 
mudarem seus modos de vida, em que 
“todos os materiais são projetados para 
permitir sua reutilização”. Segundo ela, 

abrange todos os 17 Objetivos de Desen-
volvimento Sustentável (ODS) da Orga-
nização das Nações Unidas (ONU).

Uma pessoa produz em média 30kg de 
lixo por mês, conforme estudos apresenta-
dos por Cunha. Sobre a forma de descarte, 
frisou, ainda hoje 64% dos municípios 
brasileiros utilizam os lixões, o que deveria 
ter sido descontinuado em 2015 – segundo 
a Política Nacional de Resíduos Sólidos – e 
teve prazo estendido para 2021. Do lixo 
produzido, 40% provêm de restos de ali-
mentos, volume que pode ser reduzido com 
a compostagem. Ademais, ela salientou a 
importância da reciclagem e coleta seletiva.

Também entre os palestrantes o engenhei-
ro Olímpio de Melo Alvares Junior, que falou 
sobre as vantagens do Programa de Inspeção 
Veicular Ambiental brasileiro; o fotógrafo e 
videomaker Pedro Nakata Mascaro, o qual 
abordou os benefícios ambientais com o uso 
de drones; e Ana Flávia Borges Badue, do 
Instituto Kairós, que discorreu sobre a Lei 
16.140/2015, relativa à inclusão de alimentos 
orgânicos ou de base agroecológica na ali-
mentação escolar no âmbito do sistema 
municipal de São Paulo. Segundo ela, a 
busca agora é por tornar essa política um 
programa estratégico, que transforme a 
economia convencional em circular – ao 
encontro dos Objetivos de Desenvolvimen-
to Sustentável. 

Colaboraram Deborah Moreira e Jéssica Silva
Cobertura completa em www.seesp.org.br

EcoSP debate tecnologias e boas práticas à sustentabilidade ambiental
Soraya Misleh*

Público formado por estudantes e profissionais da engenharia prestigia atividade na capital paulista.

Em plenária sobre tecnologia e meio ambiente, o coordenador Carlos Alberto Guimarães Garcez  
e os palestrantes Tarantine Martine, Wellington Capelari e Pedro Mascaro.

Entidades sindicais têm 
papel fundamental no 
debate de temas  
cruciais à população, 
como os discutidos no 
encontro, frisou Murilo 
Pinheiro à abertura.
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Ao assumir o novo mandato, o dirigente lembrou 
o esforço de mais de uma década de mobilização 
em torno do projeto “Cresce Brasil + Engenha-
ria + Desenvolvimento”, lançado em 2006. 
“Essa iniciativa, que percorre o País com a 
discussão sobre o desenvolvimento nacional e 
sobre como ter uma nação mais justa, é uma 
história que expressa a importância que damos 
à engenharia e ao nosso país”, afirmou.

Murilo destacou ainda a importância fun-
damental do movimento “Engenharia Uni-
da”, que propõe uma coalizão de profissio-
nais e suas entidades representativas para 
oferecer saídas aos desafios nacionais, 
criado pela FNE em 2016.  “Estamos num 
momento extremamente difícil e, unidos, 
podemos dar a nossa contribuição para su-
perar essa situação”, enfatizou o dirigente.

Entre os temas cruciais na avaliação do 
presidente da FNE que devem ser objeto de 
atuação da engenharia está a precária situação 
no que diz respeito a inspeção e manutenção 
de construções no Brasil. “Temos uma propos-
ta para que as administrações nas três instâncias 

criem uma Secretaria de Engenharia de Manu-
tenção que tenha profissionais fazendo a ins-
peção periódica e o trabalho necessário”, in-
formou (leia notícia sobre o assunto na página 
8). Conforme ele, a medida evitaria prejuízos, 
acidentes e até tragédias como a ocorrida em 
25 de janeiro último em Brumadinho (MG), 
quando uma barragem da Vale S.A. se rompeu 
causando destruição e centenas de mortes.

Reconhecimento
A cerimônia de posse teve como marco o 

reconhecimento do trabalho da FNE e a impor-
tância da engenharia para o País. O senador 
Sérgio Petecão (PSD-AC) lembrou a função do 
setor para reativar a economia. “A construção 
civil seria importante para gerar empregos.” Ele 
também apontou as demandas tecnológicas li-
gadas ao bem-estar da população, como a inclu-
são digital das populações das localidades dis-
tantes dos grandes centros, que ainda não têm 
acesso à internet. “O Acre e a Amazônia preci-
sam da engenharia brasileira.” Na mesma linha, 
o deputado federal Arnaldo Jardim (PPS-SP) 
enfatizou a contribuição estratégica da profissão 
cujo saber está presente em debates centrais do 
Parlamento, a exemplo da Lei das Licitações.  

Segundo ele, é urgente que se desenhe um 
projeto nacional, e a tarefa deverá contar com 
a participação da FNE e da engenharia unida. 
“Sem engenharia o Brasil não seria esse país 
forte”, completou a deputada federal Vanda 
Milani (SD-AC).

Para o vice-presidente do Conselho Federal 
de Engenharia e Agronomia (Confea), Edson 
Alves Delgado, as entidades devem mais do 
que nunca estar irmanadas para que haja com-
preensão pela população dessa realidade. O 
desafio, apontou, é “mostrar que o fundamen-
to da engenharia é colocar o conhecimento 
técnico científico a serviço da sociedade”. 

“Não poderia estar ausente desta posse pela 
importância e representatividade que a FNE tem 
na engenharia nacional. Também por saber a 
importância das entidades, que são as porta-vozes 
dos profissionais. Nós no Sistema só seremos 
legitimados com o apoio das entidades”, declarou 
o presidente do Conselho Regional de Engenha-
ria e Agronomia da Paraíba (Crea-PB) e coorde-
nador do Colégio de Presidentes do Confea, 

Antônio Carlos Aragão.  O presidente da Mútua 
– Caixa de Assistência, Paulo Guimarães, ratifi-
cou: “A engenharia unida vai se fortalecer cada 
vez. Contem conosco, pensando na Mútua como 
o braço social do Sistema.”

Ação sindical
O secretário de Tecnologias Aplicadas do 

Ministério da Ciência, Tecnologia, Inovações 
e Comunicações (MCTIC), Mauricio Pazini, 
apontou a importância da atuação da FNE e 
seus sindicatos filiados. “Agregam valor huma-
no à atividade ao trabalhar na defesa dos pro-
fissionais que fazem engenharia.”

A presidente do Sindicato dos Engenheiros 
no Estado do Pará (Senge-PA), Eugênia Von 
Paumgartten, também salientou a relevância 
da representação dos profissionais, hoje amea
çada pelas regras impostas pela reforma tra-
balhista prevista na Lei 13.467/2017 e, mais 
recentemente, pela Medida Provisória 873, que 
restringem a ação das entidades e a mobiliza-

ção das categorias. “Essa posse tem significa-
do especial, é a primeira depois do ataque ao 
sindicalismo no Brasil e é uma demonstração 
de que vamos resistir e lutar. Não queremos 
corrupção, tampouco ditadura.”

Também prestigiaram a cerimônia de pos-
se a senadora Mailza Gomes (PP-AC); o 
deputado federal Paulo Teixeira (PT-SP); os 
presidentes de Creas Carminda da Silva Pi-
nheiro (AC), Fernando Dacal (AL), Edson 
Kuwahara (AP), Fátima Ribeiro Có (DF), 
Ana Adalgiza Dias Paulino (RN), Marcelo 
Costa Maia (TO) e o vice Arlindo Pires Lopes 
(AM); os conselheiros federais Modesto 
Ferreira dos Santos Filho, Marcos Camoeiras, 
Inarê Roberto R. Poeta e Silva e Ricardo 
Araújo, além dos presidentes dos sindicatos 
filiados à FNE e profissionais de todo o País.

Defesa dos engenheiros e luta pelo desenvolvimento
Rita Casaro

Esses foram os compromissos prioritários reafirmados pela 
diretoria da Federação Nacional dos Engenheiros (FNE) que tomou 
posse no dia 19 de março, em cerimônia em Brasília. Eleita durante 
o X Congresso Nacional dos Engenheiros (Conse), realizado em São 
Paulo, em setembro de 2018, a equipe (confira os integrantes aqui: 
is.gd/NWnchC) conta com representantes dos 18 sindicatos filiados 
à entidade e tem à frente o também presidente do SEESP, Murilo 
Pinheiro, que foi reconduzido ao cargo para a gestão 2019-2022.

Cerimônia em Brasília, no dia 19 de março, reuniu autoridades, profissionais, representantes 
do Sistema Confea/Creas e dirigentes dos sindicatos filiados à FNE de todo o País.

Murilo Pinheiro tomou 
posse como presidente  
da FNE, cargo ao qual  
foi reconduzido para  
a gestão 2019-2022.
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De olho no mercado

Futuros engenheiros salientam necessidade de relações profissionais mais  
humanizadas, principalmente na área da construção civil.

Alunos de engenharia e de 
ensino técnico puderam conhecer de 
perto o que é um sindicato. Eles parti-
ciparam do IX Encontro Ambiental de 
São Paulo (EcoSP), nos dias 21 e 22 de 
março último, na sede do SEESP, na 
capital paulista (leia matéria nas pági-
nas 4 e 5). Durante o evento, o público 
pôde visitar o estande conjunto da Área 
de Oportunidades na Engenharia, da 
Casa do Engenheiro e do Núcleo Jovem 
Engenheiro, em que foi feita uma ex-
posição dos serviços e atividades da 
entidade. Entusiasmados com o rol de 
benefícios oferecidos, muitos se asso-
ciaram na hora ao SEESP. O Jornal do 
Engenheiro conversou com alguns 
desses novos sócios, alunos de Enge-
nharia Civil da Universidade Santa 
Cecília (UniSanta), de Santos (SP), que 
falaram sobre estágio, sonhos e o que é 
ser engenheiro atualmente. Confira:

da técnica, ser um excelente comunica-
dor e saber trabalhar em equipe. Tudo o 
que se faz num ambiente harmonioso 
rende mais e melhor.

Pedro Daniel de Souza Matias – 23 anos 
– 7º semestre

Trabalho desde o primeiro semestre na 
área de construção civil em empresa da 
minha família. Tive essa oportunidade, 
mas sei que não é o que acontece com 
os demais estudantes. Sabia que existia 
sindicato, mas não como funcionava. Na 
engenharia gosto mais da parte da exe-
cução. Ver a obra sair do chão e como o 
seu trabalho pode ajudar as pessoas a 
conquistarem um sonho, por exemplo, o 
da casa própria. Fiz um curso de mestre 
de obra para me ajudar a entender melhor 
todo o processo numa construção civil. 
Precisamos saber liderar uma equipe de 
forma mais correta e humanizada.

Ygor Henrique Siqueira Marinho – 23 
anos – 8º semestre 

Ainda não estou fazendo estágio. Em 
dois meses entreguei 20 currículos. Não 
me chamaram para nada. Aí fico espe-
culando o que está acontecendo. Nas 
férias de agora tive umas cinco certifi-
cações de cursos complementares. 
Sinto-me preparado, com conhecimen-
to, mas não tenho oportunidade para 
mostrar isso. Acredito que os cursos da 
nossa área deveriam se dedicar mais a 
aulas sobre gestão. Meu maior sonho é 
atuar como empreendedor dentro da 
construção civil, fazer tudo com quali-
dade, mas com custo acessível.

Thiago de França Benguella – 26 anos 
– 9º semestre 

Comecei a estagiar em 2018. Mas estou 
em busca de outro estágio para agregar 
mais conhecimento da área que estou 
estudando. Precisamos saber escutar os 
outros profissionais que trabalham com 
a gente. Essa comunicação ajuda a 

Estágio para engenharias
A Área de Oportunidades na Engenharia mantém uma plataforma no site do 

SEESP (www.seesp.org.br) para divulgação de vagas de emprego e estágio na área. 
Confira alguns dos processos seletivos abertos:

TecBan
A empresa especializada em gestão 
de redes de autoatendimento bancário 
está com  inscrições abertas para seu 
programa de estágio. Entre os cursos 
elegíveis está o de Engenharia de 
Produção, com formação prevista 
para julho de 2021. As vagas são para 
as unidades de Alphaville e Bela 
Vista (SP) e Salvador (BA). Inscrições 
até 22 de abril próximo.

Amazon
A companhia norte-americana de 
comércio eletrônico está selecionando 
estudantes de diversos cursos, como 
os de engenharia (todas as modalida-

des), com previsão de conclusão a 
partir de dezembro de 2019. Inscri-
ções até 15 de abril.

AkzoNobel
Fabricante holandesa de tintas, reves-
timentos e especialidades químicas 
está selecionando graduandos em di-
versos cursos, com formação prevista 
para 2021. Locais das vagas no Estado: 
São Paulo, São Roque, São Bernardo 
do Campo, Santo André e Mauá. Ins-
crições até 5 de maio próximo.

Esses e outros processos 
em https://goo.gl/5EccQM  
ou no QR-Code ao lado.

Novos sócios, estudantes de engenharia  
falam da profissão mais humanizada

Lais Guedes – 23 anos – 7º semestre

Optei por engenharia porque gosto de 
enfrentar desafios e resolver problemas 
e de estar em lugares diferentes. Come-
cei a fazer estágio em 2018. Trabalho 
com projeto estrutural, hidráulico e 
elétrico. Engana-se quem pensa que 
paramos de estudar quando terminamos 
a faculdade. A atualização é constante, 
porque o mundo muda muito rápido.

Maria Paula Nicola Arieta – 27 anos 
– 8º semestre 

Achei bem legal (o sindicato), por isso 
nos associamos. Estou estagiando desde 
o início da minha faculdade na empresa 
da minha família, mas sei que conseguir 
estágio está bem difícil. Os processos 
seletivos estão bem restritivos. Hoje o 
profissional de engenharia precisa, além 

cumprir prazos e a entregar boas obras. 
Não podemos ver o operário apenas 
como um número que está fazendo o 
seu projeto sair do papel, mas como ser 
humano. Meu sonho é me formar e 
estar empregado na área. Adquirir uma 
boa experiência que atenda valores 
humanos e éticos. E, com o tempo, ser 
um empreendedor.
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O SEESP realiza no próximo 
dia 16 de abril, às 13h, em seu 
auditório (Rua Genebra, 25, 1º 
andar, Bela Vista, Capital), semi-
nário sobre a situação das obras, 
inspeções e manutenções de cons-
truções na cidade e no País. As 
tragédias ocorridas em Brumadi-
nho (MG), em 25 de janeiro últi-
mo, quando se rompeu uma bar-
ragem da mineradora Vale S.A., e 
no centro de São Paulo, em 1º de 
maio de 2018, quando um edifício 
desabou após um incêndio, além 
de incidentes recentes com viadu-
tos na Marginal do Rio Pinheiros 
e no acesso à Rodovia Presidente 

O Núcleo Jovem Engenheiro 
do SEESP ministrou palestra no 
dia 13 de março último na Uni-
versidade Metodista de São 
Paulo (Umesp), em São Bernar-
do do Campo, a convite da coor-
denadora da graduação de Enge-
nharia Ambiental da instituição, 
Marcia Sartori. Participaram da 
atividade estudantes desse curso 
e a gestora de sustentabilidade da 
Brasil Sustentável Editora, pro-
fessora Cláudia Saleme.

Dutra, são alguns exemplos do 
cenário precário e perigoso.

O objetivo da atividade é reunir 
especialistas que possam contri-

buir com diagnóstico da situação 
nos diversos segmentos e propor 
medidas técnicas e administrati-
vas que tragam segurança à po-

Seminário sobre situação das pontes, viadutos e barragens

Viaduto na Marginal Pinheiros, em São Paulo, que cedeu em novembro de 
2018, será um dos objetos de discussão.

Na palestra, Marcellie Des-
simoni, coordenadora do Nú-
cleo, levou aos jovens informa-
ções sobre áreas de atuação e 
setores em alta no País que 
demandam mão de obra de 
engenharia. Ela abordou ainda 
a importância da participação 
em entidades de classe desde 
a universidade para que pos-
sam compreender o universo 
profissional, assim como con-
tribuir nos debates técnicos. 

“Ser engenheiro na sociedade 
atual é estar preparado para 
enfrentar desafios diários e 
realizar ações grandiosas em 
benefício da sociedade”, de-
clarou Dessimoni. Na visão da 
engenheira, ações como o ciclo 
de palestras, que são desenvol-
vidas pelo sindicato, têm con-
tribuído para o esclarecimento 
e preparação dos futuros enge-
nheiros à vida profissional em 
todos os aspectos.

Como faz tradicionalmente, o 
SEESP promove Seminário de 
Abertura das Campanhas Sala-
riais no próximo dia 30 de abril, 
às 17h, na sua sede (Rua Gene-
bra, 25, Bela Vista, Capital). A 
atividade recebe especialistas do 
mundo do trabalho, bem como 
representantes das empresas e 
entidades patronais com as quais 
o SEESP negocia para avaliar o 
contexto em que as campanhas 
estão sendo realizadas.

A Delegacia Sindical do SEESP 
em Bauru realiza no próximo dia 
12 de abril, das 14h às 17h, 
o workshop  “Atualização sobre 
a NR 35 – Trabalho em altura”. 
O objetivo é apresentar aos 
profissionais da área as princi-
pais alterações promovidas pela 
NR 35 e Normas Técnicas.

Na programação, o auditor-
-fiscal José Eduardo Rubo fala 
sobre o programa de fiscalização 
da NR 35  pelo Ministério da 
Economia. Aguinaldo Bizzo de 
Almeida, engenheiro eletricista, 
traz a interpretação e aplicação da 
normativa e, finalizando as pales-
tras, a médica do trabalho Fabiana 
Fernandes Sandri aborda a saúde 
ocupacional conforme a NR 35.

A atividade é gratuita e acon-
tece na Associação dos Enge-
nheiros, Arquitetos e Agrônomos 
de Bauru (Assenag) – Rua Dou-
tor Fuas de Mattos Sabino, 1-15, 
Jardim América, Bauru (SP).
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sil pulação e possibilitem o uso ra-
cional dos recursos públicos.

A engenharia tem importante 
papel. Assegurar a correta con-
servação de obras e estruturas 
não permite improvisos; exige 
coleta e análise de dados com 
precisão, planejamento e execu-
ção qualificada. A tarefa deve 
contar com o protagonismo dos 
profissionais da área tecnológica, 
que, por sua vez, precisam estar 
atentos a tal responsabilidade.

O seminário é aberto ao pú-
blico. Mais informações pelo 
telefone (11) 3113-2641  e  
e-mail sindical@seesp.org.br.
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A Confederação Nacional dos 
Trabalhadores Liberais Universitá-
rios Regulamentados (CNTU), por 
meio de seu Departamento Brasil 
2022, promoveu a roda de conversa 
“A condição feminina”, no dia 29 
de março último. A atividade, rea-
lizada na sede do SEESP, na Capi-
tal, contou com testemunhos de 12 
mulheres líderes em diversas áreas 
de atuação, como ambiental, de 
economia, comunicação, artes, 
movimentos sociais, consultoria em 
política, tecnologia e engenharia.

A vice-presidente da Delegacia 
Sindical do SEESP no Grande 

ABC, Silvana Guarnieri, foi uma 
das participantes. Ela lembrou de 
ações na cidade de Diadema, em 
que foi vice-prefeita, destacando o 
trabalho das casas abrigo para 

proteção da mulher e da Casa Beth 
Lobo, que acolhe e trata as vítimas 
de violência doméstica. “Precisa-
mos trazer de volta a qualidade de 
vida (às mulheres)”, ressaltou.

A engenheira Silvana Guarnieri (ao microfone), na roda de conversa da CNTU.

Marcellie Dessimoni (ao centro) com os estudantes de Engenharia Ambiental.




